
 
 

Respirar o que se planta: impactos respiratórios do cultivo de fumo em trabalhadores 

rurais e o papel do técnico de enfermagem na prevenção de agravos e promoção de saúde 

Berthiéle parecida Menegat 

Giovana Maria Liviski da Silva 

O presente estudo propõe-se a examinar o uso de defensivos agrícolas no cultivo do tabaco, 

atividade relevante em diversas regiões brasileiras, especialmente no Rio Grande do Sul. Apesar 

da contribuição econômica da fumicultura, os agricultores estão expostos a condições que oferecem 

riscos significativos à saúde. Durante o plantio e a colheita, o contato direto com a nicotina das 

folhas, associado ao uso de agrotóxicos e à inalação de poeiras agrícolas, pode desencadear 

doenças do trato respiratório. Esses impactos muitas vezes permanecem negligenciados, seja pela 

escassez de serviços especializados ou pela insuficiência de ações preventivas. O objetivo deste 

estudo foi analisar os principais riscos respiratórios decorrentes da exposição ocupacional no cultivo 

do tabaco, além de propor estratégias de intervenção e ações de educação em saúde direcionadas 

à prática do técnico de enfermagem. A problemática refere-se à vulnerabilidade dos fumicultores 

diante da exposição contínua a substâncias nocivas, que podem resultar em doenças respiratórias 

crônicas e em um processo silencioso de adoecimento. Nesse sentido, questiona-se como o técnico 

de enfermagem pode intervir de forma efetiva para prevenir e minimizar tais agravos. Com 

abordagem qualitativa, a pesquisa investigou o cultivo do tabaco, os diferentes tipos de exposição 

e seus efeitos sobre a saúde respiratória. A coleta de dados foi realizada no segundo semestre de 

2025, por meio de questionário estruturado subjetivo aplicado a agricultores de municípios do 

interior do noroeste gaúcho. Participaram trabalhadores de ambos sexos, com idades entre 35 e 65 

anos, que relataram práticas de manejo, contato com agrotóxicos, manipulação direta das folhas de 

tabaco e manifestações respiratórias associadas. Os resultados mostraram que muitos fumicultores 

já apresentavam sintomas como dispneia aos esforços, enquanto alguns possuíam diagnóstico 

confirmado de DPOC. Aqueles ainda sem sinais clínicos revelaram elevado risco de desenvolver 

doenças respiratórias relacionadas à ocupação. Constatou-se que o contato constante com a 

nicotina, a manipulação de defensivos e a inalação de poeiras vegetais constituem fatores de risco 

cumulativos, muitas vezes invisibilizados pelos serviços de saúde. Ressalta-se ainda que o início 

precoce das atividades, muitas vezes na infância, amplia a vulnerabilidade ao longo da vida. Diante 

disso, reforça-se a necessidade de estratégias preventivas e de acompanhamento contínuo da 

saúde desses trabalhadores. O técnico de enfermagem destaca-se como elo fundamental entre a 

comunidade rural e os serviços de saúde, promovendo orientações claras e acessíveis. Sua atuação 

envolve medidas educativas, preventivas e acolhedoras, valorizando o conhecimento dos 



 
agricultores e construindo práticas conjuntas de cuidado. Assim, contribui para a redução dos 

agravos respiratórios e para a melhoria da qualidade de vida da população envolvida na fumicultura. 
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